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    A Babosa, nome popular da Aloe barbadensis Mill é uma 
planta herbácea, carnosa, membro da família Liliaceae, de 
origem sul-africana, possui inúmeras propriedades farmacêu-
ticas, utilizada desde o antigo Egito. Esta planta é um dos 
exemplos nos quais a população faz uso de suas proprieda-
des curativas sem o devido conhecimento, com isso cresce 
a preocupação dos profissionais que atuam nas áreas cienti-
ficas sobre a incerteza da possível atuação do princípio ativo
da planta na utilização para o controle de patologias. Desta 
forma existem pesquisas realizadas com plantas, que apre-
sentam em suas composições princípios ativos, com proprie-
dades farmacêuticas. Para fazer-se uso delas são necessárias
extrações adequadas seguidas de especificas purificações. 
Ao final do processo realiza-se a manipulação na forma far-
macêutica, quando comprovado a real eficiência das proprie-
dades. 
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   A utilização das técnicas Farmacêuticas juntamente com a
Química Medicinal na extração de principio ativo de plantas 
é algo a ser trabalhado, pois, com as devidas pesquisas 
pode-se realizar o descobrimento de medicamentos capazes
de sanar a problemática do mercado farmacêutico quanto às
patologias existentes. A pesquisa deve ser incentivada por 
todas as instituições, bem como órgãos governamentais.

  Realizar-se a extração seguida da purificação de uma 
determinada quantidade de Aloe Barbadensis Mill. 

 OBJETIVOS

MÉTODOS 

INTRODUÇÃO

Realizou-se a esterilização de todo equipamento utiliza-
do. Em seguida retirou-se uma determinada quantidade
do gel viscoso presente dentro do parênquima de reser-
va da Aloe Vera Barbarenses Mill, seguiu-se para a pe-
sagem e anotações. A extração foi realizada através da
técnica farmacêutica de maceração durante nove dias. 
   Esta técnica utiliza-se de solventes adequados onde à 
extração é feita em proporção de 3:1, para a prática util-
izou-se de dois solventes diferentes. Seguiu-se para a 
purificação do principio ativo, através de decantação 
simples, retirando o principio ativo pela válvula de esca-
pe e descartando o restante de composto orgânico bruto.
  Todo processo foi realizado o mais rápido possível evi-
tando assim a ação da luz para não desnaturar o princí-
pio ativo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

   Quando obtém-se a forma farmacêutica, devem-se tomar 
medidas preventivas, bem como a utilização de solventes 
adequados, métodos de extração que não danifiquem o prin-
cipio ativo, purificação na ausência de calor e luz e principal-
mente a assepsia de toda equipe.  
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